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Na Arrábida, do Neolítico Antigo 
ao Bronze Final 
I JOÃO LUIs CARDOSO . 
RESUMO No decurso de um largo lapso temporal, 
balizado inferiormente pelos meados do 
V milénio a,C. e superiormente pelo final do 
primeiro quartel do I milénio a.c., foi a região 
da Arrábida palco de diversificadas presenças 
humanas, hoje em dia representadas por 
numerosos testemunhos arqueológicos, objecto 
de apresentação e discussão nesta comunicação. 
tcndo cm vista a rcwnstituição das realidades 
culturais e humanas que se sucederam na 
ocupação deste notável território, com 
características naturais e geográficas específicas. 
Deste modo. serão apresentados os principais 
sítios, tanto de carácter habitacional como 
funerár io, do Neolítico, do Calcolítico 
e da Idade do Bronze que até ao presente foram 
identificados e objecto de estudo e publicação, 
cujos vestígios materiais contribuem 
decisivamente para a caracterização económica, 
social e cultural das respectivas comunidades. 
Serão ainda mencionados os materiais exumados, 
que tomaram a Arrábida uma das zonas do nosso 
País mais célebres do ponto de vista arqueológico. 
desde o últ imo quartel do séOllo XIX. 
Com base na informação disponível, será 
elaborada uma síntese geral da evolução das 
principais etapas culturais regionalmente 
representadas, numa perspectiva diacrónica, face 
a realidades de expressão cada vez mais alargada 
e complexa. ainda que desde sempre 
estreitamente articuladas com o mundo 
meridional e mediterrâneo, do qual esta região 
fazia (e faz) parte integrante. 
ABSTRACT Over the course of a long time period, 
begillning in the middle ofthe 5th millennium BC 
and extending to thc cnd ofthe first quarter ofthe 
I" millennium BC, the region of the Serra da 
Arrábida was the stage for a varicty ofhuman 
groups, today represented by numerous 
arehaeological sites. The goal of this paper is to 
reconstruct the societies and culhlres that existed 
over time in this important region, with its 
distinctivc natural and geographic characteristics. 
Those sites, including both seulements and 
burials, of the Neolithic, Chalcolithie, and 
Bronze Age, \vill eonstitute the basis for the 
reconstruction ofthe economy. society, and 
culhlre of these aneient communities and 
wil\ be presented here. 
Also discussed will be the most important 
artcfacls, which has made the Arrábida one 
of the most important regions of our country 
from an archaeological perspective, since 
in the last quarter ofthe 19 1h cenlury. 
With the available information as a basis, this 
paper will develop a general synlhesis for lhe 
diachronic evolution of the principal cultural 
slages that are represenled in this region in light 
of the material realities that become increasingly 
complex over lime, although they are always 
linked to the Medilerranean world, of which Ihis 
region was (and is) an integral parto 
I - Antecedentes - breve resenha historio~,~á~fi~ca~ _____________ _ 
Em 1866, Carlos Ribeiro, pioneiro da Geologia e da Pré-história portuguesas, publi· 
cou a sua "Descripção do terreno quaternário das bacias hidrographycas do Tejo e do 
Sado" (Ribeiro, r866), obra que marca o in ício do reconhecimento científico, geológico 
e arqueológico, da região da Arrábida. Datará dessa época a primeira exploração dos 
hipogeus da Quinta do Anjo, ou de Pa lmela, logo seguida , em 1878, da segunda cam-
panha, efectuada pelos colectores António Mendes e Agost inho José da Silva, sob ori-
entação de Ca rlos Ribeiro c a ident ificação, por este último, do povoado pré-hi stórico da 
Rotura (em 1865 ou 1866) visto existirem belas litografias coloridas de algumas das peças 
da li provenientes (Figs_ 1 e 2), execu tadas sob a responsabilidade de F. Pereira da Costa; 
destinavam·se à publicação de um álbum sobre pré-história portuguesa, por ocasião da 
Exposição Universal de Paris, em 1867, o qual, porém, jamais foi concluído (Carreira e 
Cardoso, 1996). 
A segunda fase da investigação arqueológica na reg ião em apreço teve o seu expo-
ente no ofic ial médico António Ignácio Marques da Cos ta (Fig. 3). A sua notável act ivi-
dade abarcou o reconhecimen to arqueológico da maior parte da região da Arrábida, com 
a indicação de numerosas es tações pré-his tóricas, prato-h istóri cas e romanas, a reesca-
vação do povoado da Rotura e das grutas de Palmela, bem como ex tensas escavações no 
povoado pré e proto-histórico de Chi banes , rece nte men te retomadas. Os resultados 
foram sendo regularmente publicados , de 1902 a 1910 , nas páginas de "O Arqueólogo 
Português" (Costa, J902, 19°3, 19°4, 1905, 1906, 1907, 1908, '910) e os materiais 
prontamente depositados, no Museu Nacional de Arqueo logia. Caso exemplar, sem 
dúvida, e a vários títu los. 
Depois de largo interregno, Eduardo da Cunha Serrão, a partir de 1956, primeiro 
sozinho, depois com Rafael Monteiro e Gustavo Marques , fina lmente agregando grupo 
de então jovens alunos da Faculdade de Letras de Lisboa - José Morais Arnaud, Vitore 
Susana O. Jorge, F. Sande Lemos e J. Pinho Monteiro - desenvolveu notável actividade 
na região sesimbrense. Promoveu o reconhecimento arqueológico do concelho, de que 
resultou a Carta Arqueológica de Sesimbra, publicada em 1973, à época documento pio-
neiro (Serrão, 1973), ao mesmo tempo que dirigiu campanhas em duas importantes 
necrópoles - a Lapa do Fumo e a Lapa do Bugio - cujos primeiros e mais relevantes 
resultados foram dados a conhecer, em Portuga l e no Estrangeiro (Serrão, 1958; Mon-
teiro e Serrão, 1959). Esta actividade pioneira co incidiu, no tempo, com a execução da 
folha geológica de Setúbal, bem como da respectiva notíc ia explicat iva publicada em 
1965 (Zbyszewski et a1., 1965); com efeito, os traba lhos de ca mpo então realizados na 
região, conduzi ram a novas descobertas e incitaram O. da Veiga Ferreira a retomar, com 
Rafael Monteiro, as escavações da Lapa do Bugio (em 1966 e 1967) descoberta pelo 
último (Monteiro, Zbyszewski e Ferreira, 1971) e à preparação de importan te mono-
grafia sobre as grutas de Palmela, editada em bela memória dos Serviços Geológicos de 
Portugal , em co-autoria com V. Leisner e G. Zbyszewski (Lei sner, Zbyszewski e Fe r-
reira, 1961). 
No início da década de 1960, desponta em Setúbal, nova geração de arqueólogos: 
Carlos Tavares da Silva dedicou o seu primeiro trabalho científico à fauna malacológica 
do castro da Rotura (Silva, 1963), publicado pela tertúl ia se tubalense ~Cultura, Ciência 
e Saber~: naquela estação viria a empreender trabalhos arqueológicos, de que resulta-
ram importantes artigos (Silva, 1971; Ferreira e Si lva , (971). Por seu turno , Victor dos 
Santos Gonçalves , também encetou prospecções e sondagens naquele povoado pré-
-histórico (Gonçalves, 1966). As escavações mais desenvolvidas, que ali dirigiu em 
1967 e 1968, estiveram na origem da sua di ssertação de licenciatura em História, 
publicada em '97' (Gonçalves, 1971). Os trabalhos de ambos, na região, prosseguem na 
actualidade. o pr imeiro em co laboração com Joaquina Soares, desde início da década de 
1970, não só na escavação de numerosas estações pré-históricas, proto-históricas e 
romanas da região, como também na identificação de novos sítios , ac tividades que, 
47 
I.D 
, , , 
\O 
, 
" 
r 
( 
h 
. ,\ 
.~ \" \./ 14 
~~,~ .. 
CulrclM, Lllh. h r.~mmlsd.o GeoJoeca de Portugal 
FIG , - Peças ósseas a maioria ou totalidade recolhidas em [865/[866 no po~oado pr~. histórico da ROlUra. reproduzidas em 
litografi a da ~p<Ka da Conunisslio Geologica de Portugal (Carreira c: Cardoso. 1996). 
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foe • _ Fragmentos cerimicos Ttl:olhidos em 1865/ 1866 no povoado pré·histórico da Rotur.l (com ~cepçl0 do nO. 9 . oriundo 
da ena da Moura , Óbidos) , reproduzidos l:m litografias da êpoca da Commlsslo Geologica de Portugal (Carreira e Úrdoso. 
1996). Saliente·se que fOr;Jm os primeiros materiais campaniformes (n- . 3.} e 8). bem como as ur;Jeterlslicn cer~micas do 
C3lcolitico Pleno com decoraç.lo em "folha da adcia" e motivol associados (no. I. 2., 4. 6 e 7) publicados em Portugal. 
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"" , - António 19nádo Marques da Coçta. em uniforme de Tenente do EKêrci to (reproduç~o de original existente nos 
Arquivos do Museu Nacional de Arqueologia). 
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depois da cr iação do Museu de Arqueologia e Etnografia da Asse mbleia Distrital de Setú-
bal e da organização do Parque Natural da Arrábida , adquiriram out ra d imensão (Silva 
e Soares, T986). Enfim, da presente década são já os trabalhos dirigidos pelo auto r na 
Lapa da Furada, Sesimbra (Cardoso, 1993; Cardoso e Cunha, 1995), bem como a rea-
preciação de antigos espólios arqueológicos, de que se destaca o artigo monog ráfico dedi-
cado à Lapa do Bug io (Cardoso, 1992a), para além de sínteses regionais (Cardoso , 
1998). Com efeito, a real ização de estudos de ant igas colecções é tarefa prior itária, c com 
resultados largamente positivos. de que é exemplo artigo recente, sobre o espólio recu-
perado por Marques da Costa no povoado de Chibanes. o qual se mantinha em boa parte 
inédito (Carreira, 1998). 
2 - O Neolítico Antigo 
o povoado de encosta de Fonte de Sesimbra (Soares, Silva e Barros, 1979) , a pla-
taforma de Pinheirinhos, já a caminho do Espichei (Silva e Soares, 1986) e a oficina de 
talhe do sílex de Amieira (Cardoso, 199zh) corporizam a ocupação da região, em está-
dio avançado do Neolítico Antigo, através de sítios de hab itat abertos, instalados em 
encostas ou em plataformas vas tas e regulares , encontrando-se a exploração das maté-
rias-primas já organizada, como demonstra a exis tência da importante ofici na de Ami-
ei ra, implantada em zona arenosa e com boa visib ilidade_ Os materiais cerâmicos reco-
lhidos no primeiro dos referidos sítios in tegram -se plenamente nessa fase cultural, 
situável na primeira metade do V milénio a.c. Data também dessa época a primeira ocu-
pação da Lapa do Fumo, onde se recolheram vasos em forma de saco, com asas recor-
tadas acima do horda e de perfu ração horizo ntal, com decoração no bojo, de métopas 
alternadas, em espiga ou "falsa folha de acácia" (Fig_ 4) (Se rrão, 1975), configurando, tal 
como outras grutas estremenhas, o seu aproveitamento funerário. 
FIC., Vuos globulosos do Neolítico Antigo evolucionado da lapa do Fumo. Fotos E. da Cunha Serrào. 
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3 - O Neolítico Médio 
Na zona da actual Comporta, estabeleceram-se diversos núcleos humanos, dedicados 
exclusivamente à recolecção, numa altura em que a península de Tróia ainda se não encon-
trava formada: era fáci l e imediato o acesso ao mar e a exploração do biótopo litoral por parte 
das comunidades ali instaladas, como indica a predominância, nos respectivos depósitos 
arqueológicos, de moluscos próprios de águas de ma ior salinidade da actualmente verificada 
do lado estuarino, onde as estações hoje se encont ram situadas (Fig. 5). Esta conclusão foi 
reforçada pelas caracter ís ticas sed imentológicas das camadas da base das respectivas ocu-
pações, correspondentes a areias de praia marinha (Silva et aI., 1985). 
A fase mais antiga - Comporta I - encontra-se representada pelo Pontal, estaçào inte-
grável no Neolítico Médio, situado na l,a metade do IV milénio a.c. Ocorrem recipientes em 
geral fechados, decorados apenas com um sulco abaixo do bordo e cerâmicas impressas 
ou incisas vestigiais, podendo considerar-se remin iscências das cerâm icas decoradas do 
Neolítico Antigo. 
Comporta II e Comporta III representam fases mais avançadas, a última já da transi· 
ção do Neolítico Final para o Calcolítico, na qua l su rgem os primeiros artefactos ideotéc-
nicos, de que é expoente bem conhecido exemplar, publicado muito antes da exploração 
arqueológica efectuada nestas estações (Ribeiro, Zbyszewski e Ferreira, 1965; Sangmeister 
e Ribeiro, 1967). 
As populações que, de forma sazonal , habitaram a antiga embocadura meridional do 
Sado, limitavam-se às práticas fáceis e ancestrais da recolecção e mari squeio, he rdadas do 
Mesolítico regional. as quai s ta mbém se podem entrever nos concheiros detectados na 
margem oposta, junto da actual praia de Galapes, entretanto destruídos (S ilva e Cabrita, 
[968; Costa, 1904). Tal presença mostra que as mesmas acti vidades de subsistência 
11<., - Es!aS30 de Malhada Aha. 110 limite de língua arenosa domillando o estll~rio do Sado. Foto C. Ta~ares da Sil~a. 
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sazonal eram comuns a ambos os lados do grande estuário, embora condicionadas pela 
natureza e quantidade dos recursos potencialmente di sponíveis em cada um deles. Porém, 
na adjacência do Possanco - o mais rece nte dos sítios escavados na área da Comporta - a 
exis tência de terras de boa qua lidade, nâo observada nos restantes, configura já a prática da 
agricultura. 
4 - O Neolítico Final 
Enquanto, em certas épocas do ano, as populações do Neolítico Final acorriam ao lito-
ral , ali obtendo a base alimentar para uma fácil subsistência, como recorrentemente se veri-
ficou para outras épocas e culturas, tanto na costa sudoeste como no litoral algarvio - de que 
são exemplo as estações do Bronze Final de Cerradinha, Santiago do Cacém (Silva e Soa-
res, 1979) e de Pontes de Marchil, Faro (Monteiro, 198o) - despontavam em áreas mais inte-
riores da região cm apreço, modalidades mais complexas de ocupação_ 
O povoado do Alto de São Franci sco configura o padrão de povoamento regional 
dominante a partir do Neolí tico Fina l: trata-se de sítio de altura, com boas condições natu-
rai s de defesa, embora não fortificado (Fig. 6). A par das duas formas cerâmicas ma is 
ca racterís ticas do Neolítico Final estremenho - a taça carenada e o vaso de bordo dente-
ado - subs istem escassas ce râmicas com decoração incisa e impressa (Silva e Soares, 
1986. Fig. 43) , as quais tendem a desaparecer antes do final desta fase cultural (Cardoso 
e Carreira,1994): como antes se mencionou, elas ainda se encontram presentes no Neo-
lítico Médio do Pontal. A nova estratégia de povoamento poderá relacionar-se, como 
outros já salientaram, com as melhorias tecnológicas resultantes sobretudo da adopção 
fl<:.' - O povo;ado do Alto de S. Fr:õlncisco. implantado em ptquen:õl colina, ao centro. em ult imo plano. Foto C. Tavares 
da Silva. 
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da tracção animal a carros e arados, que viabilizaram significativos aumentos de produ-
ção agrícola , com a correspondente acumulação, pela primeira vez verificada, de exce-
dentes, que careciam de protecção. 
~ nessa época que foram abertos, nos calcários brandos do Miocénico, os quatro hipo-
geus sepulcrais de Palmela. A análise tipológica dos artefactos ali recolh idos permite acei-
tar as seguintes fases de utili zação da necrópole: 
I - Uma primeira ocupação remonta ao Neolítico Final; encontra-se representada por 
micrólitos, machados de secção oval a ci rcular, picotados, enxós espalmadas e placas de xisto 
as qua is, porém, tal como outros arlefactos, 
detêm marcada longevidade: um alfinete de 
toucado, de cabeça postiça, datado por AMS 
no Laboratório de Oxford, deu o resultado de: 
Ox A - 5508 - 2870 - 2460 Cal De (Cardoso e 
Soares, 1995), que corresponde a data já cal-
colítica , indicando que tais artefactos, embora 
ocorram, com evidente dom inância, em con-
textos do Neolítico Final sobrevivem, pelo 
menos na Estremadura, até época tardia; 
2 - Uma segunda ocupação é atribuível ao 
Calcolítico Inicial/Pleno, encontrando-se 
representada por artefactos ideotécnicos de 
calcário, a que se podem associar raros recipi-
entes cerâmicos, designadamente os típicos 
copos com decoração canelada (Figs . 7 e 8); 
fl<;·7 - Pcquena taça. ou copo baixo com decoraç~o 
, anelada da Gruta IV de Palmela. Museu do Instituto 
Geológico e Mineiro. Foto M. Leit~o/nrqllivo o. da 
Vciga Ferreira. 
fI<; • ~ Fragmento de copo com decoraç10 canelada de GruU I de Palmela. Museu Nacional de Arqueologia. FOlo M. Lei· 
I~o/arquivo O. da Veiga Ferreira. 
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3 - A terceira ocupação é de época campaniforme, com todos os elementos que, tradici-
onalmente, se reportam a tal presença: vasos campaniformes, caçoilas e taças Palmela, botões 
em tartaruga e com dupla perfuração em V e pontas Pa lmela. entre outros (Figs. 9 e la). 
Os profundos remeximentos que atingi ram o espólio, habituais em espaços fu nerários 
fechados. mesmo na própria época das tum ulações, impediram a obse rvação de estratigra-
fia. situação agravada pela fase precoce em que se efec tuaram as escavações. 
A intensa reutili zação que es tes quatro sepulcros evidenciam - juntamente com os 
homólogos dos Capuchos, actualmente quase desa parecidos - poderá relacionar-se com 
vá rios povoados, situados na sua adjacência: Rotura (Fig. u). Pedrão (Fig. 12) e Chibanes 
(Calcolítico Inicial e/ou Pleno e campaniforme) ; Moinho da Fonte do Sol (Fig. 13) e 
Malhadas (Fig. 14) . essencialmente ou exclusivamente de época campaniforme (S ilva e 
Soares. 1986). 
Nas imediações da Rotura, diversas pequenas grutas naturais, directamente relacio-
nadas com aquele povoado, tiveram também funções sepulcrais - designadamente a Lapa 
de São Luís e uma furna a oriente do povoado pré-h istórico - à semelhança do verificado 
para outros povoados estremenhos. como Leceia e Carnaxide (Cardoso, 1995): na sua adja-
cência também se verificou o aproveitamento de diversas pequenas grutas naturai s como 
espaços funerários. Quanto à Lapa da Rotura, situada imediatamente sob o povoado pré-his-
tórico, os materiais que , seguramente. detêm carácter funerário são exclusivamente cam-
paniformes (Carreira, 1998. Fig. 4); pertenceriam apenas a um enterramento. 
No Neolítico Final , verifica-se também continuação na ocupação fu nerária da Lapa do 
Fumo. Os trabalhos efectuados levaram à identificação de horizonte estrat igráfico COI1-
tendo recipientes li sos, alguns almagrados, e placas de xisto, constituindo conjunto es trei-
tamente afim de espólios dolménicos alentejanos. O ritual funerário que ali se teria desen-
rolado foi descrito em pormenor (Serrão e Marques. 1971): sobre a superlicie do terreno. pre-
viamente regularizada com barro. atearam-se pequenas fogueiras, em torno de ossos huma-
nos soltos. por vezes já fracturados , o que explica que alguns deles ex ibam marcas de fogo; 
seguiu-se a deposição de oferendas , que já não evidenciam ta l acção; por fim . o conjunto 
foi polvilhado abu ndantemente por oc re vermelho, que cobriu e empastou ossos, carvões 
e artefactos. Trata-se, evidentemente, de lima acu mulação secundária , datada pelo [~C em 
IIG ,- Pormenor da decoraçlo de \'lISO maritimo, a ponteado, estilo AOO 
de Gruta de Pallnelil , indetermillada. MII.seu do Jnstituto Geológico e Mineiro. 
Foto M. leitão/arqu ivo O. da VeiS? Ftrrcira. 
flC. '" - Ponnenor da dl'CQr.lçlO de vuo m.llítimo, incilJa, es 
da Gnata III de Pal mela. Museu do Instituto Geológico e M 
Foto M. Lcillo/arquivo O. da Veiga Ferreira . 
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fie " - O povoado pré.histórico da Rotura, no inicio do s&ulo j~ quase totalmente destruido (reprodução de original existente 
nos ~rqui\'os do Museu Nacional de Arqn('Ologia, cr. Carreira, 1298). 
'1(; .. - Vista do pol"Qildo pré·histÓrico do Prodo, à direita, $Obre esar~ rochos~ dominando o estu.hio do Sado. 
Foto C. Tavares da Silv;)o 
>lAARRÁ.'DA, DQN(OI./'TlOOA!(fLÇO AO ._ONZE fINAL 
'I(; 'I - "801bo da flor dt 16tus·. "pinha· ou "flor de palmeira", objecto ideotk nico dt caldrio da Lapa do Bugio. Museu 
Municipal dt Sesimbra (DrdO$o, 199:1, Esl. i7. n.e iI. (x o.p). 
lIG to - "Bolbo d~ flor de 16tIl5", "pinha" ou "nor de palmeira", asS('mclh~ndo·se morfologic:ullcnte a capíl\,lo de aluchofra 
antes dt des,abrochaT. Museu Municipal de Sesimbra (Drdoso, ' 991, EsI . 47, n." )1. (~ 0,6 )) . 
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4420 ± 45 BP (3325 - 2920 Cal BC para um intervalo de cerca 95% de confiança), compatí-
vel com a cronologia do Neolítico Final estremenho (Soares c Cabral , ' 993). 
Ou tro ossá rio, embora de menores dimensões, foi identificado na Lapa do Bugio, 
cerca de 3 km para Oeste da Lapa do Fumo e em idêntica situação geomorfológica, uma 
pequena cornija calcária domina ndo a encosta meridional da Arrábida , sobre o mar (Car-
doso, 1992; Monteiro, Zbyszewski e Ferreira, 1971). Neste caso, trata-se certamente de 
amontoado resultante de reutilização do espaço funerá rio, no decurso do Neolítico Final , 
quando ali se instalou uma necrópole const ituída por sepultu ras indi viduali zadas por 
pequenas lajes calcárias. Outras ocorrências se poderiam juntar às mencionadas, como as 
grutas A e B do Forte do Cavalo, outrora situadas sobre o mar, na zona hoje ocupada pelo 
porto de pesca de Sesimbra (Serrão , 1967). 
5 - O Calcolítico Inicial e Pleno 
A intens ificação económica patenteada pelas populações que, no decurso da primeira 
metade do III milénio a.c. , ocuparam a região em apreço e, de uma forma mais geral, toda 
a Estremadura, teve como consequência mais imediata o clima de instabilidade generali-
zado, bem evidenciado pela fortificação de alguns povoados mais importantes. Detectaram-
-se vestígios de construções defensivas no povoado pré-histórico de Sesimbra, agora pela 
primeira vez mencionadas, com base em extracto de caderno de campo de O. da Veiga Fer-
reira de 22.12.1967, com bastiões adossados a muralha curvilínea; trata-se de sítio onde bre-
vemente pretendemos levar a cabo explorações, identificado em 1966 por Gustavo Marques. 
que dele deu pequena notícia , ilustrada com materiai s cerâmicos, sobretudo do Calcolítico 
Pleno (Marques, 1967). Também nos povoados de Rotura (Fig. II) e de Chibanes, onde se 
detectaram restos de construções defensivas calcolíticas (Costa , 1903, Fig. 6; Silva e Soares, 
1997), a presença mais antiga deverá remontar já ao início do CaJcolítico Pleno, tendo pre-
sente a ausência , em ambos. dos característicos copos canelados do CaJcolítico Inicial estre-
menho. No povoado pré-histórico da Rotura, do qual cerca de 4/5 foram destruídos por 
antiga ped reira, no século XIX (Fig. II) . a estratigrafia descrita (Silva , 1970; Ferreira e Silva, 
1971) aba rca três fases culturais sucessivas: à fase cultural mais antiga, que consideramos 
do início do CaJcolítico Pleno (Cardoso, 1997), pelo critério atrás referido e também pela 
abu ndância de testemunhos metalúrgicos, presentes logo no início da ocupação do sítio , 
re presentada pela C.6 , sucedem-se os níveis médios (C.4 e C.3) , com abundantes frag-
mentos de grandes vasos de armazenamento, decorados com os característicos padrões 
impressos em "folha de acácia" e "crucífera", que corporizam o Calcolítico Pleno. Enfim, 
nos n íveis superiores , surgem cerâmicas campani formes (Grupo de Palmela) , de início em 
associação es tratigráfica com as cerâmicas decoradas pré-campaniformes supra referidas. 
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A importância da metalurgia do cobre encontra-se atestada a partir dos níveis inferio-
res (cadinhos. esc6rias), avultando os anzóis (Gonçalves. 1971), artefactos calcolíticos raros, 
que evidenciam a importância da pesca estuarina (corvinas, atuns ou toninhas. atendendo 
às dimensões. excessivas para pargos ou douradas). A presença calcolítica no esporão 
rochoso do Pedrão (Fig. 12), dominando toda a baixa de Palmela/Setúbal e o estuário do 
Sado, é ma is antiga: remonta ao Calcolítico lnicial, como se conclu i pela presença de copos 
com decoração canelada (Soares e Silva, 1975). Admite-se. deste modo, que o abandono deste 
povoado tivesse coincidido com a fundação da Rotura situada a apenas 500m de distância 
(Silva e Soares. 1986, p. 83). A continuidade das práticas religiosas do Neolítico Final 
encontra-se ali sugerida pela presença de uma placa de xi sto , intacta, a menos que se trate 
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de peça circunsta ncia lmente recolhida na época em sepulc ro anterior. Com efeito, prosse-
gue a utilização das necrópoles neolíticas, acentuando-se as influências mediterrâneas, 
patentes em algumas das peças exumadas. É o caso de dois singulares artefactos de calcá· 
rio, cuja raiz mediterrânea e oriental não é dific il de admitir (Cardoso, 1991), representando 
hipoteticamente o "bolbo de flor de lótus" , ou alternativamente lima "pinha ~ ou lima "flor 
da palmeira" (Figs. 13 e 14), símbolos orientais relacionados com a puri ficação e a renova-
ção da vida, como convinha aos defun tos a quem acompanhavam, como oferendas. A influ-
ência oriental é ainda sublin hada pela matéria-prima util izada, tão apreciada , pela mesma 
altura , para confecção de artefactos funcionalmente idênticos , no Mediterrâneo Orienta l. 
A semelhança formal de um dos exemplares - único nos inventários portugueses - com o 
capítulo de alcachofra (Fig. 14) antes de desabrochar é também sugestiva (Senão, 1975) , 
embora insuficiente, para ser considerada sem discussão. 
Aliás , a influência mediterrânea , exercida talvez por processos de difusão osmótica , 
segundo modelo "em mosaico" na superestrutura mágico-religiosa destas comunidades, 
ascende pelo menos ao Neolí tico Final, como é sugerido pelas representações presentes 
em duas placas de xisto também da Lapa do Bugio já valorizadas por Gonçalves (1970 , p. 
421) nos seguintes termos (Figs. IS e 16): 
FI" ',- Plaça de xisto da u pa do Bugio, 
çom representaç ~o de "ídolo almeriense". 
o "Jovem Deus", inscrito em cartela. 
Museu de Arqueologia e Etnografi a de 
Setúbal (C~rdoso. 199::, Esl. 19, n."::1 
(x 0,71) . 
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o o 
flÇ ,i - Placa de xis to da Lap,a do Bugio. com a rcpresen !a~"'o de quatro "idolO! almeriCIISes", Museu Municip<ll de Sesimbra 
(Cardoso, 1921, Es!. 46. n," 8). Ix 0.85). 
"Que a primeira possui no seu interior uma representação ~ntropomórfica . tal, de tão 
evidente, está fora de discussão. Que a segunda traz em si quatro representações do mesmo 
tipo da anterior é o que me parece, também, fora de dúvida. Que as placas representam a 
Deusa-Mãe e a figura desenhada em ambas o Jovem Deus, eis uma hipótese de trabalho 
arri scada mas extremamente sugestiva que, baseando-me nos princípios da História com-
parada, não quis deixar de trazer aqui". 
A figura do Jovem Deus corresponderia, deste modo, às numerosas placas recortadas, 
de osso, xisto e calcário, inventariadas por Leisner e Leisner (1951) , com distribuição estre· 
menha e alto-alen tejana , as quais, normalmente, se designam por ~ ídolos almerienses", 
assim também chamados pelo referido autor, muitos anos depois , a propósito de exemplar 
de xi sto recolh ido na Anta Grande do Olival da Pega · OPI em estudo onde retoma a inter-
pretação anteriormente transcrita (Gonçalves, 1992, p_ 227)_ 
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6 - O fenómeno campaniforme 
Resultados cronométricos recentes situam a eclosão do fenómeno campanifonne nos 
estuários do Tejo e do Sado em plena pr imeira metade do III milénio a.C. , à semelhança 
do verificado em outras regiões peni nsulares como o Sudeste (Arribas e Molina , 1987) e a 
Meseta (Harrison, 1988; Harrison e Mederos Martín , 1998), ali representado pelo Grupo 
de Ciempozuelos. Também esta insuspeitada antiguidade, embora já suger ida pela crono-
logia obtida para a ocupação campaniforme do povoado baixo alentejano de Porto Torrão 
(Amaud, 1993), bem como pelos elementos cronométricos obtidos no Zambujal (Ku nst, 
1996) tem vindo a ser confirmada além-P irenéus (Salanova , 1998). 
° faseamento da presença campaniforme na região em apreço, cujo apogeu se terá ve d -
ficado por meados do III milénio a.e. tem-se apoiado, usualmente , na tipologia, téc nicas e 
motivos decorativos da cerâmica (Soares e Silva, 1974/77; Bubner, T979). Assim, a um pri-
meiro momento - o Grupo Internacional- representado por vasos marítimos decorados a 
ponteado (estilo AOO) nas suas diversa variantes (Fig. 9 ), acompanhados de caçoilas com 
decoração geométrica, também a ponteado, sucedcr-se- ia o Grupo de Palmela, caracterizado 
pela taça de lábio aplanado e decorado, igualmente a ponteado e, por último o Grupo Inciso, 
definido pela presença de caçoilas carenadas e gra ndes taças Palmela, profusamente deco-
radas, agora pela técnica incisa. Tal esquema, nos seus traços gerais, manteve-se até ao pre-
sente. Porém, apesar de se ad mitirem coexistências no espaço e no tempo destes diversos 
grupos, a verdade é que até agora não foi encontrado um único sítio, à escala regional, onde 
o horizonte mais antigo (supostamente representado pelo Grupo Internaciona l) se encon-
trasse isolado. Na verdade, a adopção de novas técnicas e padrões decorativos, por parte dos 
oleiros locais, terá sido rápida, o que explica a associação de vasos marítimos e caçoitas, cuja 
tipologia revela origem exógena, mas que foram rapidamente copiadas na região, a taças Pal-
mela e pequenas taças hemisféricas , de tradição local. ° que poderemos afi rmar, no estado 
actual dos nossos conhecimentos, é que a um grupo campaniforme, mais antigo, no qua l 
predominam as decorações a ponteado, com percentagens variáveis de vasos campanifor-
mes e de taças Palmela (dando credibilidade ao chamado Grupo de Palmela, equivalente do 
de Ciempozuelos), se sucede um grupo mais recente, onde predominam as decorações inci-
sas, encontrando-se os vasos campani formes, via de regra, ausentes (Grupo Inciso). 
Compreende-se a dificuldade de se estabelecerem fronteiras nítidas mesmo entre estes dois 
grupos: tal dificu ldade é ilustrada pelos casos em que ocorrem, em contextos fechados 
e de "vida curta", recipientes de tipologia muito variada e onde as duas técnicas coexistem. 
Refiram-se ainda aparentes anacroni smos, como um bem cOlJhecido, mas não único, vaso 
campaniforme AOO, recolhido na Gruta III de Palmela, decorado pela técnica incisa 
(Fig. 10), sihWção já salientada por Gonçalves (1971 , p. 44). Por outro lado, não se podem 
ignorar condicionan tes geográficas: as taças Palmela tornam-se cada vez mais raras para 
Norte do Tejo, acabando por desapa recer (um único exemplar isolado, das grutas de Eira 
Pedrinha constitui a ocorrência mais setentrional conhecida (Corrêa e Teixeira , 1949, 
Fig. 16), a par de exemplar da mamoa de Chã de Carvalhal, Amarante (Cruz, 1992): a tal 
escassez não se deve atribuir expressão cronológica, mas apenas geográfica. Que o Grupo 
Inciso é ma is moderno que o de Palmela não restam dúvidas , conclusão confirmada pela 
data obtida para a Cabana EN de Leceia, associada a cerâmicas campalliformes incisas, esta-
tisticamen te mais moderna, para um intervalo de confiança de cerca de 95%, que a obtida 
para a Cabana FN da mesma estação, com materiais cerâmicos do Grupo Palmela (Cardoso 
e Soares, 199°/92): Cabana EN - ICEN - 1241 - 2629-2176 cal SC; Cabana FN - Sac - 1317-
-2825-2654 cal Be. 
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Por outro lado, a primeira daquelas datas é estatisticamente idêntica aos quatro valo· 
reg obtidos para a necrópole da Verde\ha dos Ruivos, Vila Franca de Xira, instalada em gruta 
natural (Leitão et al. , 1984): também para uma probabilidade de cerca de 95%, a cro nolo-
gia de tal ocupação, exclus ivamente do Grupo Inciso, atingiria o fim do III milénio a.c. (Car-
doso e Soares, 1990/92). Tal é, para a região em apreço, a cronologia atribuível às tumula-
ções campaniformes efectuadas nas grutas naturais do Fumo e do Bugio, onde abundam 
os campanifonnes incisos. Neste contexto, merece referência particular a pequena Lapa da 
Rotura onde a caçoila de ombro e a taça em calote aü exumadas, decoradas pela técnica incisa 
(Carreira, 1998, fig. 4), poderão reportar-se, como atrás se disse, a uma única tumulação. 
O fim da prese nça campaniforme na região encontra-se balizado pela data obtida no 
povoado do Bronze Pleno de Catujal, Loures, a qual, para 95% de confiança, corresponde 
ao intervalo de 2028 - 1752 cal a. C. (Cardoso , 1994). 
Com a multiplicação de pequenos "habitats" campaniformes, na maioria em sítios de 
há muito abandonados . como a colina do Moinho da Fonte do Sol (Fig. 17) ou a escarpa do 
Pedrão (Fig. 12) - ou ocupados pela primeira vez - Malhadas (Fig. 18) - configurou-se um 
sistema económico e social que já não se baseava no modelo concentracionário da popula-
ção em grandes povoados fortificados, competitivos e guerreando-se mutuamente, até então 
vigente. A falência deste modelo, ditada por razões endógenas é, pois, independente da pre-
sença campaniforme, embora tenha coincidido no tempo com ela, desde um pouco antes 
de meados do III milénio a.c. até ao final do milén io. 
Porém, o regresso, no final do Calcolítico, a modelo de povoamento formalmente idên-
tico ao existente na região no Neolítico Final. mais de mil anos antes, não é consequência de 
qualquer hipotética regressão económica ou social. A demonstrá-lo, o aumento de produtos 
exógenos, como o cobre, abundantemente manufacturado nos povoados campaniformes da 
foz do Sado, o qual era transportado pelo Sado desde os filões do Alentejo: disso são prova 
os cadinhos recolhidos em Moinho de Fonte do Sol (Soares , Barbieri e Silva, 1972) e no 
Pedrão (Soares e Silva, 1975. Est. XVIl, n.o 227), ambos com decorações campaniformes. Com 
efeito. a circulação de matérias-primas e, sobretudo, de produtos manufacturados tornou-se 
fi" '7 Povoado pré-histórico do Moinho da Fonte do Sol, implantado em colina isolada. Foto C. Tavares da Silva. 
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fl<;.,I - Povoado pré.histórico de Malhadas, implantado em peqlleJl~ colina. Folo C. Tavares da Silva. 
comum, constituindo o chamado "pacote N campaniforme (pontas Palmela, botões do tipo tar-
taruga e com dupla perfuração em V, braçais de arqueiro, etc). Os objectos sumptuários, 
alguns deles de ouro, estão também representados na região, constituindo os conhecidos, por 
certo, uma ínfima parte dos conjuntos áureos originais: as Grutas I e III de Palmela forne-
ceram diversos adereços, elementos de jóias como tia ras, braceletes ou gargantilhas, hoje 
impossíveis de reconstituir (Costa, 1907, Est.VI, fig. 320-324; 387-389; Leisner, Zbyszewski 
e Ferreira, 1961, p. 42). Tais peças configuram a emergência de elites, dando continuidade 
ao processo de diferenciação social observável desde o iníc io do Calcolítico. Tal conclusão 
é concordante com o aumento progressivo do equipamento bélico metálico, usado por um 
segmento guerreiro em ges tação, que se viria a afirmar plenamente na Idade do Bronze, no 
seio de uma sociedade já complexa, constituída também por agricultores, pastores, artesãos 
e comerciantes. 
7 - O Bronze Inicial e o Bronze Pleno 
As derradeiras manifestações campanifo rmes - representadas tanto na Estremadura, 
como no Norte e no Sul do País por sepul turas individuais estruturadas, respectivamente 
em Montelavar, Sintra (Nogueira e Zbyszewski, 1943). na Quinta da Água Branca, Vila Nova 
de Cerveira (Fortes, 1906) e pelo grupo de Ferradeira, Faro (Schubart, 1971a), inscrevem-
-se já no Bronze Inicial. 
São escassos os testemunhos do Bronze Pleno até agora identificados, com nítidas 
influências meridionais. as quais são, no entanto, suficientes para ilustrar a continuidade 
da presença humana na região em apreço. São exemplo algumas ce râmicas exumadas na 
Lapa do Fumo (Carreira, 1997, Es t. II), com paralelos na necrópole do Bronze do Sudoeste 
da Atalaia (Schubart, 1965); o vaso tetramamilado na carena, recolhido na Lapa da Rotura 
(Carreira, T998, Fig. 4. n.o sI possui homólogos evidentes tanto no exemplar exumado 
naquela necrópole, como no do Monte Novo dos Albardeiros, Reguengos de Monsaraz 
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FlÇ ,~- Vista da t' ntrad~ da Up3 d3 Fnrada, {,lll 199~, pequeno algar dissimulado na base de anoramelllo ca1cbio da 
encosta meridion~1 da Arr~bida. 
f IG •• - Vista parcial das escavaç6es dirigid~s pelQ sign~ t~ rio na Lapa da Furada. em 1991. 
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(Gonçalves, 1988/89, Fig. 12). Este último, estava associado a punção losânguico de cobre, 
"fóss il director~ do Bronze Pleno. Na Lapa da Furada (Figs. 19, 20), perto de Azóia de 
Baixo, Sesimbra, registou-se curioso ritual funerário do Bronze Pleno (Cardoso e Cunha, 
1995; Cardoso, 1997). Com efeito, o espólio recolhido integra-se, sem dificuldade no hori-
zonte do Bronze Pleno do Catujai, também ele com notórias influências do Bronze do 
Sudoeste (Cardoso e Carreira , 1993; Carreira, 1997). 
Na primeira sala da cavidade, ainda iluminada pela luz do dia através de um algar ver-
tical com ce rca de 4 m de altura, identificou-se um ossário, cuidadosamente espalhado por 
todo o espaço disponível no Bronze Pleno, constituído por ossos humanos mais antigos 
como indicam os resultados das análises de radiocarbono efectuadas (Cardoso, 1993; Car-
doso e Cunha, 1995; Cardoso, 1997). A conclusão que se impõe é a de terem tais despojos 
sido removidos de outra cavidade, por motivos que se desconhecem, mas que se podem rela-
cionar com a intensa reutilização ritual de grutas, no decurso da Idade do Bronze. Esta rea-
lidade encontra-se igua lmente exemplificada na região pelas cerâmicas do Bronze Final da 
Lapa do Fumo, adiante referidas. 
8 • O Bronze Final 
Desconhecem-se presenças do Bronze Final na região anteriores ao horizonte das 
cerâmicas de ornatos brunidos, aqui reportadas ao lermo do Bronze Final (Cardoso e Car-
reira, 1993). Na Andaluzia, tais cerâmicas subsistem até ao século VI a.C como mostra a 
estratigrafia do Cabezo de San Pedro, em Huelva (Belén, Amo e Fernández-Miranda, 1983). 
O mesmo se verificou, recentemente no povoado de altura do Castelinho da Serra, Monte-
mor-o·Novo, onde tais cerâmicas atingiram os séculos VII·VI a.C, encontra ndo-se associ-
adas estrat igraficamente a materiais orientalizantes (Gibson, Correia e Burgess, 1998)-
Esta ocorrência parece dar razão à hipótese de Gamito (199°/1992), segundo a qual exis-
tiria no Alentejo um grupo de cronologia intermédia entre o grupo da Estremadura, ainda 
reportáveJ essencialmente ao Bronze Final e o grupo andaluz, que se prolongaria pela 
I Idade do Ferro; a diacronia entre ambos encontra-se corpori zada por diferenças ao nível 
das formas, que sa.o predominantemente abertas no grupo andaluz, ao contrário do obser-
vado na Estremadura, onde abundam os grandes vasos fechados, com distintas temáticas 
decorativas. 
Na verdade, muitas têm sido as discussões, desde o trabalho pioneiro de E. da Cunha 
Serrão sobre a origem e a cronologia das cerâmicas de ornatos brunidos da Lapa do Fumo 
(Serrão, 1958) acerca da sua origem e cronologia. A hipótese de se deverem a influxos exó-
genos, oriundos do Mediterrâneo Central, foi apresentada por Schubart (I97Ib) e ulterior-
mente reforçada pela recolha, no notável monumento funerário da Roça do Casal do Meio, 
Calhariz, Sesimbra (Fig. 21) de um grande pote com decoração brunida reticulada , associ-
ado a fibula de enrolamento no arco (Fig. 22), cuja tipologia é reportável a paralelos sardas 
dos séculos XI-X a.C (Spindler, 1973-1974)- Estaríamos então perante intensos contactos 
mediterrâneos, correspondentes ao período designado por proto-orientalizante, na Anda-
luzia (Almagro-Gorbea, 1990). Tenham-se ainda presentes as contas de pasta vítrea, con-
sideradas micénicas, recolhidas por Schubart (1965) na necrópole de cistas do Bronze do 
Sudoeste da Atalaia, Ourique. Aliás, têm vindo a registar-se, em número crescente, vestí-
gios micénicos ao longo da bacia do Guadalquivir: de um primeiro achado em Montoro 
(Martín de la Cruz, 1990), atribuível ao período de 1300-t100 a_C., passou-se rapidamente 
para sete sítios, estendidos pelo litoral do Sudeste peninsular (Martín de la Cruz, 1992). 
FIe." - Monumento da Roça do Casa! do Meio. Vista geral no fim das escavações. Foto K. Spindler/O. da Veig~ Ferreira. 
Salienta-se a presença de dois 
possíveis altares , identificados 
cm El Ofício, Almería e no 
Cerro de la Encantada, Ciu-
dad Real que pressupõem, 
por parte das populações in-
dígenas, um grau de acultura-
ção elevado. Tais consideran-
dos têm razão de ser, na abor-
dagem do monumento da 
Roça do Casal do Meio, cuja 
arquitectura evoca as th%i 
micénicas , embora a crono-
logia destas, mesmo das 
mais recentes (finais do sé-
culo XIII a. c.) seja incompa-
f iG." - no arco.!!!, !~::~:g;;r,' de 
fecho de cinturão, em segundo plano. do mOllumento da Roç~ 
do Meio. Museu do Instituto Geológico e Mineiro. Foto M. Leitlo/arquivo 
O. da Veiga Ferreira. 
tível com a desta, cerca de 200 anos mais recente, na melhor das hipóteses . Na câmara, 
foram identificados dois esqueletos, ambos de indivíduos do sexo masculino (Figs. 23 e 24), 
cujo alto estatuto soc ial era sublinhado pelos adereços que os acompanhavam: um pente de 
marfim, pinças para depilação, um fecho de cinto do tipo "agrafe" (Fig. 22), para além da 
fíbula e dos recipientes cerâmicos atrás alud idos. A ausência de armas, tão comuns 
no Bronze Final, faz crer na hipótese de os inumados serem comerciantes ou mesmo "mis-
sionários", para retomar uma velha expressão de Childe, falecidos nesta finisterra, os quais, 
pretendendo perpetuar a sua memória, teriam constru ído túmulo idêntico aos existentes no 
país de origem. Seja como for , a arquitectura e materiais exumados constituem exemplo 
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lte 'J - Monumento da Roça do Casal do Meio. Vista parcial da cirllna e do esqueleto I . que nela ja~ia em decúbito dorsal. 
FOto K. Spindler/O. da Veiga ferreir.r.. 
uc.. •• - Monumento da Roça do Casal do Meio. O esqueleto 1. em decúbito lateral com brao;m e pernas flect idas. deposi. 
tado em pequella banguela de arg ila batida, encostada.lo parede da d .mara. Foto K. Spindler{O. da Veiga Ferreira. 
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frisante das relações culturais mediterrâneo-atlânticas vigentes no fim da Idade do Bronze, 
especialmente através da importação de produtos de luxo, destinados às elites locais, como 
as fíbulas de cotovelo, de origem cipriota, de que se conhecem diversos exemplares dis-
persos pelo território peninsular (Coffyn e Sion, 1993)- Porém, na região em apreço são 
escassos, os testemunhos conhecidos de povoamento do Bronze Final. Apenas no alto do 
Cabeço dos Mouros se identificou uma ocupação, pouco importan te, a atendermos à parca 
amostragem recuperada (Silva e Soares, 1986, Fig. 97). Pastores e agricultores dispersar-
se-iam pelos campos ad jacentes; sobre eles recaía a responsabilidade de assegurarem o sus-
tento das elites. fi. desta forma que se podem interpretar os achados de artefactos metálicos 
de carácter utilitário: em Pedreiras, recolheu-se uma foice e um machado de alvado com 
duplo anel; de Alfarim, povoação situada na parte norte do concelho, junto a terras de alta 
fertilidade, provêm dois machados de alvado (Serrão, 1967). 
Os machados são de tipologia dita atlântica, provavelmente de fabrico eS lremenho, 
ocorrendo apenas esporadicamenle, por razões comerciais, na área mediterrânea, na penín-
sula itálica e na Sardenha (Coffyn e Sion, 1993, carta 3). Quanto à foice , trata-se de exem-
plar do tipo Rocancs, lambém de fabrico local ou regional, comprovado pelo achado de 
molde de arenito no sítio epónimo, perto do Cacém, Sintra (Fontes, 19 16). Conhecem-se 
cerca de vinte exemplares, todos do centro do pa ís e do Alentejo (CofIyn, 1985). 
A ausência de cobre e de estanho na região, indispensável para a manufactura de 
peças como as referidas, requeria a sua importação. recorrendo-se ao estanho oriundo das 
Beiras, através do vale do Tejo e ao cobre do Alentejo, escoado pelo Sado, em troca de pro-
dutos cerealiferos. talvez os únicos bens susceptíveis de serem produzidos excedentaria-
mente na Baixa Es tremadura, tendo em vista o seu comércio: o povoado instalado na foz do 
Sado. na zona urbana de Setúbal, no Bronze Final, se pode relacionar-se com as aludidas 
actividades comerciais. Outros assinalaram já o papel da Estremadura como placa girató-
ria entre o Norte e o Sul, o litoral e o interior (Kalb. 1980). É natural que as populações locais 
retirassem benefícios da posição geográfica de excepção dos territórios que ocupavam e 
administravam, em termos de mais-valias no âmbito dos circuitos trans-regionai s então esta-
belecidos e mantidos. Populações de orga nização já firmemente hierarqu izada (ao contrá-
rio do defendido, na mesma época. para a região tartéssica, por Wagner, 1995, p. 115), que 
não obstava a que se mantivessem francamente abertas a estímulos culturais diversos, ta l 
como as suas antecessoras desde o Neolítico Final, ora mediterrâneos. ora atlânt icos e que 
facilitaram, nos alvores do século VIII a.c. . o sucesso da empresa fenícia. expresso pela 
rápida difusão dos produtos que os Fenícios consigo traziam para comercia r. 
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